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No contexto do Mestrado Profissio-
nal, a Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes) exi-
ge a elaboração de uma dissertação de 
mestrado e a criação de um Produto Edu-
cacional (PE) como componentes essen-
ciais para a obtenção do título de mes-
tre. No caso do ProfEPT, essas produções 
devem ser desenvolvidas a partir de uma 
pesquisa realizada no campo da Educação 
Profissional e Tecnológica (EPT). Dessa 
forma, o Produto Educacional: “SEQU-
ÊNCIA DIDÁTICA – Explorando Mate-
mática e Ciências da Natureza no Ensino 

Apresentação

Médio Integrado: roteiros, estratégias e 
atividades inovadoras para engajar os es-
tudantes” é um objeto de aprendizagem 
desenvolvido com base em trabalho de 
pesquisa científica e visa disponibilizar 
contribuições para a prática profissional 
de professores que atuam no ensino mé-
dio integrado à educação profissional e 
tecnológica na área de matemática e ci-
ências da natureza. 

Esse material é resultado de uma pes-
quisa de mestrado profissional no Pro-
grama de Pós-Graduação em Educação 
Profissional e Tecnológica do Instituto Fe-
deral Goiano – Campus Ceres, intitula-
da “Práticas Pedagógicas no Ensino Mé-
dio Integrado: Contribuições das Áreas 
de Matemática e de Ciências da Natureza 
para uma Formação Omnilateral”.

A motivação para a pesquisa nessa te-
mática se deu inicialmente por ser a mi-
nha formação acadêmica em Matemática, 
também por ser docente da rede estadual 
de educação do estado de Goiás e eviden-
ciar a angústia de colegas docentes dessa 
área quanto a trabalhar com conteúdo de 
matemática de maneira clara, significati-
va e prazerosa para os estudantes, levan-
do-os a uma aprendizagem completa.

Essa temática de pesquisa foi forta-
lecida com base em leituras teóricas so-
bre o papel das práticas pedagógicas na 
aprendizagem dos estudantes na EPT. As-
sim, essa proposta de ensino desenvolvida 
em forma de Sequência Didática é desti-
nada aos docentes que atuam no ensino 



médio integrado à educação profissional 
e queiram fazer da sala de aula um lu-
gar favorável para a formação integral 
dos estudantes.

Por ser um material didático desti-
nado à utilização docente em sala de au-
la, optamos por uma linguagem objetiva 
e simples, de forma que qualquer profis-
sional docente possa reaplicá-lo em suas 
aulas sem dificuldades de compreensão.

Embora não tenhamos a presunção 
de oferecer um modelo definitivo, pois 
as práticas pedagógicas devem ser pla-
nejadas de forma intencional e específi-
ca para o público destinado, apresenta-
mos este material como uma sugestão. 
Ele contém algumas possibilidades de 
atividades que podem contribuir para a 

práxis docente daqueles profissionais que 
desejam transformar as aulas de mate-
mática e ciências da natureza em mo-
mentos de aprendizagem teórico-prática 
com significado para os estudantes.

Nesse contexto, este material foi orga-
nizado em quatro partes, sendo a primei-
ra uma retomada teórico-conceitual sobre 
práticas pedagógicas e sua importância pa-
ra o desenvolvimento da omnilateralidade 
dos estudantes, a segunda traz uma lista 
sugestiva de práticas pedagógicas integra-
doras para a área de matemática, a tercei-
ra apresenta sugestões de atividades para 
a área de ciências da natureza e a quarta 
propõe meios de avaliação dos estudan-
tes que podem ser aderidas pelos docen-
tes que trabalharem com essas atividades 
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Objetivo: Conteúdos:

Práticas Pedagógicas: definição e importância 
para a formação omnilateral

Apreender conceitos teóricos sobre 
práticas pedagógicas que colaborem para 
a omnilateralidade dos estudantes no En-
sino Médio Integrado (EMI).

•	Definição teórico-conceitual de práticas 
pedagógicas.

•	Reflexões sobre práticas pedagógicas 
para o EMI.

Práticas pedagógicas referem-se ao conjunto de métodos, estratégias e ações realiza-
das pelos educadores no processo de ensino e aprendizagem. Elas envolvem a orga-
nização do conteúdo, a mediação do conhecimento, a interação com os estudantes 
e a criação de um ambiente propício para o seu desenvolvimento cognitivo, social e 
emocional. Essas práticas são fundamentadas em teorias educacionais e pedagógicas 
que orientam o planejamento, a execução e a avaliação das atividades educativas, 
visando promover uma educação significativa e transformadora (Libâneo, 2002).

As práticas pedagógicas, no EMI, precisam adotar uma perspectiva integradora, 
buscando a formação omnilateral dos alunos, pois, isso permitirá que eles desenvolvam 
suas dimensões relacionadas à vida em sociedade, cultura, cognição e afetividade, 
enquanto se preparam para atividades produtivas específicas do mundo do trabalho 

(Sousa; Maciel, 2023).
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O objetivo maior de compreender as práticas pedagógicas e a omnilateralidade dos 
estudantes no EMI é promover uma educação que valorize o desenvolvimento integral 
dos alunos. Isso implica criar formas de ensino que integrem diferentes dimensões do 
conhecimento e habilidades, visando não apenas às formações técnicas e acadêmicas, co-
mo também a formação humana, crítica e cidadã dos estudantes. Compreendendo essas 
práticas e a omnilateralidade, os educadores podem desenvolver uma práxis que atenda 
às diversas necessidades dos alunos, preparando-os de maneira mais completa para os 
desafios do mundo contemporâneo (Gomes; Cardoso; Sousa, 2024).

“[...] o ensino integrado requer práticas pedagógicas integradoras e interdisciplinares, 
em contraposição às concepções fragmentadoras dos saberes” (Moraes et al., 2021, 

p. 3).

“A prática pedagógica deve ser elaborada através da relação teoria e prática. Por isso 
é necessário que se faça um aprofundamento teórico sobre a proposta de educação 
que se propõe realizar, para que as práticas elaboradas possam ser sólidas” (Castro; 

Neto, 2021, p. 13).
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Mas, afinal, qual a melhor Prática 
Pedagógica para o EMI?

Segundo Meireles, Cardoso e Sousa (2024, p. 13), “[…] não existe um modelo a 
ser adotado para a implementação de PPI, pois as práticas pedagógicas são vivas, obje-
tivas e intencionais, portanto, precisam estar em conformidade com o ambiente educa-
cional e o público destinado”.

Dito isso, Silveira e Martins (2019, p. 5) asseveram que “[…] são fundamentais 
práticas pedagógicas que se relacionem com o vivido dos alunos, a partir de uma cons-
trução coletiva, pautada em práticas sociais, tendo como objetivo primeiro a socialização 
dos saberes sistematizados historicamente”. Logo, o desafio docente é adotar estratégias 
pedagógicas que proporcionem ao estudante a integração da teoria com a prática, inter-
ligando distintos conhecimentos das diferentes áreas do saber. Para que isso se concretize 
é essencial que a prática pedagógica seja eficaz, contextualizada, adaptável e interdisci-
plinar, capaz de criar estratégias educacionais que facilitem a compreensão dos significa-
dos da integração entre teoria, prática e formação profissional, contribuindo, assim, para 
o avanço do processo de ensino e aprendizagem e, por consequência, para a formação 
omnilateral dos estudantes (Gomes; Cardoso; Sousa, 2024).
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Objetivo:

INDICAÇÃO DE ATIVIDADES

Conteúdos:

Práticas Pedagógicas em matemática que 
colaboram para a omnilateralidade

Apresentar uma seleção de ativida-
des práticas que possam ser desenvolvi-
das no EMI, contribuindo para o ensino 
dos conteúdos de matemática de forma 
integrada e interdisciplinar.

Práticas pedagógicas integradoras e interdisciplinares são fundamentais para facilitar 
a aprendizagem dos estudantes em matemática e colaborar para a sua formação omni-
lateral (Libâneo, 2002). Com esse objetivo, apresentamos a seguir a definição, a carac-
terização e as reflexões sobre algumas atividades que podem contribuir para um ensino 
integrado e significativo na área de matemática no EMI.

•	Projetos de Pesquisa Integrados;
•	Estudos de Casos Reais;
•	Uso de Tecnologia e Ferramentas 

Digitais;
•	Laboratórios Interdisciplinares;
•	Interdisciplinaridade de Matemática e 

Arte;
•	Interdisciplinaridade de Matemática e 

História.

1. Projetos de Pesquisa Integrado

Projetos de Pesquisa Integrados são atividades educacionais que envolvem a colabora-
ção entre diferentes disciplinas para investigar e resolver problemas complexos. Esses 
projetos incentivam os alunos a aplicarem conhecimentos e habilidades de várias áreas 
do conhecimento de forma integrada, promovendo uma compreensão mais profunda 
e contextualizada dos conteúdos estudados. Além disso, eles desenvolvem habilidades 
críticas, como pensamento analítico, criatividade e trabalho em equipe, contribuindo 
para uma formação mais completa dos estudantes (Hernández, 1998).
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2. Estudo de Casos Reais                           

3. Uso de Tecnologia e Ferramentas Digitais   

O estudo de caso como prática pedagógica no Ensino Médio Integrado permite que 
os alunos analisem situações reais ou simuladas para compreender conceitos e aplicar 
conhecimentos interdisciplinares, promovendo a integração dos saberes acadêmicos e 
técnicos e desenvolvendo habilidades práticas e teóricas (Yin, 2015).

Tecnologia Educacional refere-se à integração de tecnologias digitais no processo de 
ensino e aprendizagem, visando melhorar a eficácia, eficiência e qualidade da educa-
ção. Isso inclui o uso de dispositivos eletrônicos, software educacional, plataformas 
de aprendizagem online, e recursos multimídia para facilitar o aprendizado e a gestão 
educacional.
Ferramentas Digitais na Educação são aplicações de software e serviços online especi-
ficamente projetados para apoiar atividades educacionais. Essas ferramentas podem in-
cluir ambientes virtuais de aprendizagem (AVAs), sistemas de gestão de aprendizagem 
(LMS), aplicativos de criação de conteúdo, ferramentas de comunicação e colabora-
ção, e recursos interativos que engajam os estudantes e facilitam a instrução (Roblyer; 
Hughes, 2019).

Desenvolver projetos que envolvam a aplicação de conceitos matemáticos em outros 
campos do conhecimento, como Física, Química e Biologia, contribui para a aprendi-
zagem interdisciplinar. Por exemplo, um projeto sobre o crescimento populacional pode 
utilizar a matemática para modelar dados demográficos e prever tendências futuras.

Assim, analisar situações do cotidiano e problemas sociais que requerem conheci-
mentos matemáticos para serem resolvidos é algo que colabora para a aprendizagem em 
matemática. Por exemplo, estudar a economia familiar para aprender sobre porcentagens, 
juros e planejamento financeiro.
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Integrar ferramentas tecnológicas, como softwares de estatística, programas de ge-
ometria dinâmica ou simuladores, para resolver problemas complexos que também en-
volvam conceitos de outras disciplinas colabora significativamente para a aprendizagem 
de conteúdos matemáticos.

4. Laboratórios Interdisciplinares

5. Interdisciplinaridade de Matemática e Arte

São espaços físicos ou virtuais projetados para promover a integração de diferentes dis-
ciplinas em atividades de ensino e aprendizagem. Esses laboratórios facilitam a discus-
são de problemas complexos a partir de múltiplas perspectivas, incentivando a colabo-
ração entre estudantes e professores de diversas áreas do conhecimento. Esses espaços 
utilizam uma variedade de recursos tecnológicos e metodologias ativas para proporcio-
nar um ambiente de aprendizado dinâmico e interconectado (Jacobs, 1989).

Refere-se à integração de conceitos e práticas de matemática e arte, visando enriquecer 
o aprendizado e promover uma compreensão mais significativa e criativa dos conteú-
dos. Essa prática interdisciplinar explora as conexões entre as duas disciplinas, como 
a simetria, proporção, perspectiva, padrões e geometria na arte, assim como a criati-
vidade e expressão visual na matemática (Sinclair; Bruce; 2015).

Criar laboratórios que permitam aos alunos realizarem experimentos científicos que 
necessitem de medições e cálculos matemáticos promove uma reflexão prática e colabo-
rativa do aprendizado. Segundo Jacobs (1989), os laboratórios interdisciplinares em edu-
cação são fundamentais para a promoção de um aprendizado integrado e colaborativo, 
por meio do qual estudantes e professores de diferentes áreas podem discutir problemas 
complexos a partir de múltiplas perspectivas, utilizando recursos tecnológicos e metodo-
logias ativas.

Explorar a conexão entre matemática e arte – como a utilização de proporções áu-
reas no design e na arquitetura ou a análise de padrões geométricos em obras de arte 
– colabora com a aprendizagem dos alunos. De acordo com Sinclair e Bruce (2015), a 
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interdisciplinaridade em matemática e arte permite que os alunos explorem conexões en-
tre as disciplinas, tais como a simetria e a geometria na arte, promovendo um aprendi-
zado mais significativo e criativo que incentiva o pensamento crítico e a resolução ino-
vadora de problemas.

6. Interdisciplinaridade de Matemática e  História

Refere-se à integração dos conteúdos e métodos da matemática e da história para en-
riquecer o processo de ensino e aprendizagem. Essa forma de trabalho interdisciplinar 
explora conceitos matemáticos e históricos que podem ser interligados, permitindo aos 
alunos compreenderem melhor o desenvolvimento histórico das ideias matemáticas, o 
impacto da matemática em eventos históricos e a evolução das sociedades de um pris-
ma quantitativo e analítico. A interdisciplinaridade entre matemática e história pode 
incluir o estudo da cronologia dos avanços matemáticos, a aplicação de métodos esta-
tísticos para a análise de dados históricos e a compreensão das contribuições de dife-
rentes culturas para o desenvolvimento da matemática (Furinghetti; Radford, 2020).

Investigar a evolução dos conceitos matemáticos ao longo da história e como es-
ses conceitos influenciaram e foram influenciados por contextos sociais e culturais é de 
grande valia para a aprendizagem dos estudantes, pois essa interdisciplinaridade de ma-
temática e história permite que os estudantes explorem as conexões entre as disciplinas, 
entendendo o desenvolvimento histórico das ideias matemáticas e o impacto da matemá-
tica em eventos históricos, promovendo, desse modo, uma compreensão mais profunda 
e contextualizada dos conteúdos estudados.
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Objetivo: Conteúdos:

Estratégias Pedagógicas para conectar 
teoria e prática no ensino de ciências

Apresentar uma seleção de ativida-
des práticas que possam ser desenvolvi-
das no EMI, contribuindo para o ensino 
dos conteúdos de ciências da natureza de 
forma integrada e interdisciplinar.

•	Projetos de Pesquisa em 
Sustentabilidade;

•	Estudos de Casos Reais sobre 
Problemas Ambientais;

•	Uso de Tecnologia para 
Monitoramento Ambiental;

•	Laboratórios Interdisciplinares 
de Ciências;

•	Interdisciplinaridade entre 
Ciências e Matemática;

•	Projetos de Educação Ambiental.

Segundo Ramos (2014), a integração das disciplinas no EMI visa à aquisição de co-
nhecimentos específicos e o desenvolvimento completo dos estudantes, promovendo uma 
educação que abarque todas as dimensões do ser humano – intelectual, física, emocio-
nal, social e cultural. Nessa perspectiva, atividades integradoras, fundamentadas em uma 
sólida base teórica, podem ajudar a desenvolver a omnilateralidade dos estudantes na 
área de Ciências da Natureza, preparando-os para enfrentarem desafios mais complexos.

Embora Gomes, Cardoso e Sousa (2024, p. 10) afirmem que ainda é percebido 
na prática docente que a relação teoria x prática se apresenta com mais frequência na 
disciplina de matemática, “[…] enquanto na área de ciências da natureza o foco tende 
a ser mais voltado para os conceitos teóricos”, expomos a seguir diversas propostas de 
práticas pedagógicas que podem ser adotadas pelos docentes que atuam no EMI e que, 
por certo, vão colaborar para a integração dos conhecimentos no campo das ciências 
da natureza. Com isso, consequentemente, serão úteis para a formação omnilateral dos 
estudantes.
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INDICAÇÃO DE ATIVIDADES

1. Projetos de Pesquisa em Sustentabilidade

2. Estudos de Casos Reais sobre  Problemas Ambientais

São atividades educacionais que visam integrar o conhecimento teórico com a prática 
por meio da investigação de temas relacionados à sustentabilidade. Esses projetos têm 
como objetivo desenvolver a compreensão crítica dos estudantes sobre questões am-
bientais, sociais e econômicas, promovendo uma educação voltada para a transforma-
ção social e o desenvolvimento sustentável (Ramos, 2011).

São metodologias de ensino e pesquisa que se concentram na análise detalhada de situ-
ações específicas relacionadas a questões ambientais. Esse método utiliza casos concre-
tos e contemporâneos para explorar problemas complexos, permitindo aos estudantes 
entenderem as dinâmicas, as causas e as possíveis soluções para problemas ambientais 
em contextos reais (Yin, 2015).

Um exemplo desse tipo de atividade pode ser a investigação sobre a eficiência ener-
gética de prédios escolares, por meio da qual os alunos podem analisar o consumo de 
energia, identificar desperdícios e propor soluções para a redução do consumo, utilizan-
do conhecimentos de física, matemática e ciências sociais. Outro exemplo pode ser um 
estudo sobre a gestão de resíduos sólidos na comunidade local, envolvendo a coleta de 
dados, análise de impacto ambiental e propostas de melhoria. Esses projetos podem in-
tegrar as disciplinas de Biologia, Química, Física, Geografia, Ciências Sociais e atende-
rão ao objetivo de desenvolver habilidades de pesquisa, pensamento crítico, trabalho em 
equipe e consciência ambiental.
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Uma forma de análise de situações reais de problemas ambientais, aplicando con-
ceitos científicos para propor soluções, é o estudo de um caso de poluição de um rio 
local, analisando as causas, os efeitos na biodiversidade e na saúde humana e propondo 
medidas de mitigação. Esse estudo pode integrar as disciplinas de Biologia, Química, 
Física, Geografia e promover a aplicação prática do conhecimento científico, habilidades 
analíticas e a resolução de problemas complexos.

3. Uso de Tecnologia para Monitoramento Ambiental 

4. Laboratórios Interdisciplinares de Ciências

Refere-se à aplicação de ferramentas tecnológicas para a coleta, análise e interpretação 
de dados ambientais. Essa prática envolve o uso de sensores, softwares, aplicativos e 
outras tecnologias para observar e registrar mudanças no meio ambiente, facilitando a 
compreensão dos fenômenos naturais e a identificação de problemas ambientais (En-
ger, 2019).

São espaços educacionais que promovem a interação e a integração de diferentes dis-
ciplinas científicas, tais como Física, Química, Biologia, e Ciências da Terra, com ou-
tras áreas do conhecimento, como Matemática, Tecnologia e Ciências Humanas. Esses 
laboratórios têm como objetivo proporcionar uma aprendizagem mais contextualizada 
dos conteúdos, permitindo aos estudantes explorarem fenômenos científicos de manei-
ra prática e colaborativa (Delizoicov; Angotti, 2011).

Um exemplo de uso de tecnologia para o monitoramento ambiental no EMI é a 
implementação de um sistema de monitoramento da qualidade do ar na escola e nos 
arredores. Nesse caso, os estudantes podem instalar sensores para medir a concentração 
de poluentes atmosféricos como partículas suspensas (PM10, PM2.5) e gases como di-
óxido de carbono (CO₂) e monóxido de carbono (CO), analisar os dados coletados e 
discutir as implicações para a saúde pública e o meio ambiente. Essa atividade pode in-
tegrar as disciplinas de Física, Química, Biologia e Tecnologia da Informação, apresen-
tando como objetivo principal o desenvolvimento de habilidades tecnológicas, inovação, 
coleta e análise de dados e colaboração entre os estudantes.



SEQUÊNCIA DIDÁTICA
Edmar Ferreira Gomes 20

Uma atividade interdisciplinar típica em um laboratório de ciências pode envolver a 
análise da qualidade da água de uma fonte local. Estudantes de Biologia, Química, Física 
e Geografia podem colaborar para coletar amostras de água, analisar parâmetros como 
pH, turbidez e presença de contaminantes, e relacionar esses dados a fatores ambientais 
e de saúde pública. Essa atividade permite a aplicação prática de conceitos científicos e 
a discussão de questões socioambientais relevantes, percorrendo o objetivo de incentivar 
a experimentação, o aprendizado ativo e a integração de conhecimentos científicos.

Uma atividade interdisciplinar entre ciências e matemática pode envolver o estu-
do do movimento de projéteis. Os estudantes podem usar equações matemáticas para 
prever a trajetória de um objeto e realizar experimentos de física para testar suas previ-
sões. Além disso, podem analisar os resultados utilizando métodos estatísticos para ava-
liar a precisão e a confiabilidade dos dados coletados. Essa atividade proporciona uma 
compreensão prática e integrada de conceitos de física e matemática, como cinemática 
e funções quadráticas, e pode cumprir o objetivo de desenvolver habilidades analíticas 
e experimentais, promovendo o entendimento da cinemática e das funções quadráticas 
de forma contextualizada e interdisciplinar.

5. Interdisciplinaridade entre Ciências e Matemática

Refere-se à prática educativa que integra conteúdos e métodos dessas áreas do conhe-
cimento para proporcionar uma compreensão mais completa e contextualizada dos 
fenômenos naturais e tecnológicos. Essa integração visa superar a fragmentação do 
conhecimento, permitindo que os estudantes vejam a conexão entre os conceitos ma-
temáticos e científicos e o modo como eles se aplicam na resolução de problemas re-
ais (Bicudo; Borda, 2013).
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Um exemplo de projeto de educação ambiental no EMI pode ser o desenvolvimento 
de uma campanha de redução de resíduos na escola. Os estudantes podem investigar o 
problema dos resíduos sólidos, realizar uma auditoria de resíduos na escola, criar cam-
panhas de conscientização sobre a importância da redução, reutilização e reciclagem, e 
implementar ações como a coleta seletiva e a compostagem. Esse projeto integra conheci-
mentos de Biologia, Química, Geografia, Sociologia e Artes, promovendo uma educação 
ambiental crítica e transformadora. Com essa atividade os professores podem promover 
a responsabilidade social, habilidades de comunicação e engajamento comunitário.

6. Projetos de Educação Ambiental

São atividades pedagógicas que visam promover a conscientização, o conhecimento 
e a ação em relação às questões ambientais. Esses projetos buscam desenvolver uma 
compreensão crítica dos problemas ambientais e incentivar atitudes e comportamentos 
sustentáveis, integrando conhecimentos de diversas áreas do currículo escolar, como 
ciências naturais, ciências humanas, artes e tecnologia (Loureiro, 2019).
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Instrumentos e critérios para avaliação 
utilizando PPI: uma proposta

A avaliação de estudantes que participam de atividades práticas e interdisciplinares 
deve considerar diversos aspectos para capturar a profundidade do aprendizado, a apli-
cação prática dos conhecimentos e o desenvolvimento de habilidades (Silva, 2024). Des-
sa maneira, apresentamos a seguir exemplos de instrumentos e critérios avaliativos que 
podem ser utilizadas pelos docentes que adotarem PPI em suas aulas.

Projetos de pesquisa 
integrados: 
os projetos elaborados pelos estudantes 
podem ser avaliados observando os se-
guintes critérios:

Clareza e relevância da pergunta de 
pesquisa: avaliar se a pergunta de pes-
quisa é bem definida e relevante para 
as disciplinas integradas.

Metodologia: verificar a adequação e o 
rigor da metodologia utilizada.

Análise e Interpretação dos Dados: 
avaliar a capacidade de analisar e in-
terpretar os dados de forma coerente 
e interdisciplinar.

Conclusões e Recomendações: avaliar 
a relevância e a solidez das conclusões 
e recomendações do projeto.

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

Rubrica: uma rubrica detalhada 
com critérios específicos para cada 
item supracitado.

Autoavaliação e Avaliação por 
Pares: incluir autoavaliação e 
feedback de colegas para promover 
a reflexão crítica.

1)
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Estudos de casos reais:  
em estudos de casos pode-se adotar 
os seguintes critérios para avaliar os 
estudantes:

Identificação e Análise do Caso: ava-
liar a compreensão do caso e a ha-
bilidade de identificar problemas e 
oportunidades.

Aplicação de conceitos interdisciplina-
res: verificar a aplicação de conheci-
mentos de diferentes disciplinas para 
resolver o caso.

Solução proposta: avaliar a viabilidade 
e criatividade da solução proposta.

Uso de tecnologia e 
ferramentas digitais:   
essa proposta de trabalho pode adotar 
os critérios abaixo para avaliar a apren-
dizagem dos estudantes:

Habilidade técnica: avaliar a compe-
tência no uso de tecnologias e ferra-
mentas digitais.

Inovação e Criatividade: avaliar a ino-
vação e criatividade na aplicação dessas 
ferramentas para resolver problemas.

Colaboração e Comunicação: verificar 
a efetividade da colaboração e comu-
nicação entre os membros da equipe.

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

Relatório escrito: um relatório de-
talhado que descreve a análise e a 
solução proposta.

Apresentação oral: uma apresenta-
ção para comunicar as descobertas 
e a solução, seguida de perguntas e 
respostas.

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

Portfólio digital: um portfólio que 
documenta o uso das tecnologias e 
ferramentas ao longo do projeto.

Feedback contínuo: feedback contí-
nuo durante o projeto para orientar 
e melhorar o uso das ferramentas.

2)

3)
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Laboratórios 
interdisciplinares:    
avaliar atividades de laboratórios inter-
disciplinares requer avaliar os estudan-
tes a partir dos seguintes critérios:

Engajamento e Participação: avaliar o 
nível de engajamento e participação 
ativa no laboratório.

Integração de disciplinas: verificar a 
habilidade de integrar conhecimentos 
de diferentes disciplinas.

Resultados experimentais: avaliar a 
precisão e relevância dos resultados 
obtidos.

Interdisciplinaridade de 
Matemática e Arte:     
atividades interdisciplinares requerem a 
observação de alguns critérios avaliati-
vas, a saber: 

Criatividade e Expressão: avaliar a cria-
tividade e a expressão artística na apli-
cação de conceitos matemáticos.

Precisão matemática: verificar a preci-
são e correção dos conceitos matemá-
ticos aplicados.

Integração de disciplinas: avaliar como 
a arte e a matemática foram integradas 
de forma coerente.

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

Diário de laboratório: um diário 
que documenta as atividades, refle-
xões e os resultados do laboratório.

Relatório final: um relatório que 
resume as descobertas e insights ob-
tidos no laboratório.

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

Projeto artístico: um projeto que 
demonstra a integração entre arte e 
matemática como uma escultura ou 
pintura com elementos geométricos.

Reflexão escrita: uma reflexão es-
crita sobre o processo de criação e 
a integração das disciplinas.

4)

5)
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Interdisciplinaridade de 
Matemática e História    
avaliar a aprendizagem de atividades in-
terdisciplinares de matemática e história 
requer a adoção de pontos essenciais, 
como:

Compreensão histórica: avaliar a com-
preensão dos contextos históricos 
relevantes.

Aplicação matemática: verificar a apli-
cação correta de conceitos matemáti-
cos para analisar dados históricos.

Interpretação interdisciplinar: avaliar 
a capacidade de interpretar e conec-
tar eventos históricos com conceitos 
matemáticos.

Projetos de pesquisa 
em sustentabilidade:      
para avaliar projetos de pesquisa em 
sustentabilidade no EMI é preciso con-
siderar aspectos diversos, tais como o 
processo de pesquisa, a colaboração, a 
aplicação de conceitos, a criatividade e 
a comunicação dos resultados. 

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

Ensaios: ensaios que exploram 
temas históricos e matemáticos 
interligados.

Projetos de Análise de Dados: 
projetos que envolvem a análise de 
dados históricos usando métodos 
matemáticos.

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

Rubrica de avaliação utilizando 
os seguintes critérios avaliativos:  
planejamento e estrutura do proje-
to; desenvolvimento e execução, re-
sultados e conclusões; trabalho em 
equipe e comunicação; reflexão crí-
tica e sustentabilidade.

6)

7)
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Estudos de casos reais sobre 
problemas ambientais:      
para avaliar estudos de casos reais sobre 
problemas ambientais no EMI é im-
portante desenvolver um instrumento 
que contemple tanto o aspecto teórico 
quanto o prático, considerando a capa-
cidade de análise crítica, criatividade e 
propostas de soluções. 

Uso de tecnologia para 
monitoramento ambiental:      
a avaliação de atividades com uso de 
tecnologia para monitoramento ambien-
tal pode ser realizada por meio de di-
versos instrumentos, cada um focando 
em diferentes aspectos do aprendizado 
e da aplicação prática. 

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

A rubrica é um excelente exem-
plo de instrumento avaliativo que 
pode ser utilizado para essa fina-
lidade, observando os seguintes 
critérios avaliativos: compreensão 
e contextualização do caso; relevân-
cia do problema; contextualização 
teórica; análise e interpretação dos 
dados; soluções e propostas de ação; 
trabalho em equipe e comunicação; 
reflexão e impacto social; originali-
dade e criatividade; qualidade das 
fontes citadas.

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

Relatório técnico, diário de campo 
digital, apresentação oral ou pôster, 
projeto de protótipo, portfólio di-
gital, avaliação por pares, teste prá-
tico e jornal científico simulado.

8)

9)
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Laboratórios 
interdisciplinares de Ciência:       
nesses laboratórios os instrumentos ava-
liativos devem refletir a integração de 
conhecimentos de diferentes áreas cien-
tíficas, como Biologia, Química, Físi-
ca e Geociências, além de habilidades 
práticas e teóricas. 

Interdisciplinaridade entre 
Ciências e Matemática:       
para avaliar atividades interdisciplina-
res entre ciências e matemática é im-
portante desenvolver instrumentos que 
abordem tanto a aplicação prática dos 
conceitos científicos quanto a capacida-
de de utilizar ferramentas matemáticas 
para análise e resolução de problemas.

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

Relatório de experimento, diário 
de bordo, provas e testes, portfó-
lio digital, apresentação de projeto, 
desenvolvimento de protótipo ou 
modelo, roteiro de prática, autoa-
valiação e avaliação por pares, quiz 
ou jogo educativo. 

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

Projeto integrado, relatório de ex-
perimento, portfólio digital, estudo 
de caso, exercícios e problemas, quiz 
ou jogo educativo, mapa conceitual 
e simulações computacionais. 

10)

11)
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Projetos de educação 
ambiental:        
para avaliar esses projetos é essencial 
utilizar um instrumento que conside-
re a interdisciplinaridade, o impacto 
social e ambiental, a aplicação prática 
dos conceitos aprendidos e o desenvol-
vimento de habilidades críticas e refle-
xivas dos estudantes. 

Instrumentos que podem 
ser adotados para essas 
formas de avaliação:

Um bom exemplo de instrumento 
avaliativo pode ser a forma de uma 
Rubrica de Avaliação utilizando 
os critérios: 1. Planejamento do 
Projeto (definição do problema 
ambiental, objetivos e metas, plano 
de ação); 2. Execução e Metodologia 
(implementação das atividades, uso 
de metodologias ativas, integração 
interdisciplinar); 3. Resultados e 
Impacto (análise de resultados, 
impacto social e ambiental, 
disseminação dos resultados); 4. 
Reflexão e Autoavaliação (reflexão 
crítica, autoavaliação,); e 5. Trabalho 
em Equipe e Colaboração (divisão de 
tarefas e participação, comunicação 
e resolução de conflitos).

12)
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